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A  Meta  12  do  plano  pretende  que  estudantes 
com  idades  entre  18  e  24  anos  representem 
50%  do  universo  de  matrículas  para  gradua­
ções  (a  chamada  taxa  bruta)  e  que,   pelo  menos,  
33%  de  todos  os  brasileiros  com  essa  idade 
estejam  cursando  ou  tenham  concluído  o 
ensino  superior  (taxa  líquida  de  escolariza­
ção).   Um  dos  objetivos  também  é  a  ampliação 
do  segmento  público,   que  deve  corresponder  a,  
no  mínimo,  40%  das  novas  vagas.   Mesmo  com 
a  melhoria  do  cenário  no  período  compreendi­
do  pelo  plano,   o  ritmo  de  crescimento  ficou  
aquém  do  necessário  para  atingir  os  propós­
itos.   O  estudo  mostra  que,   em  2021,   a  taxa 
bruta  de  matrículas  foi  de  37,4%  e  a  taxa 
líquida  de  escolarização  foi  de  25,5%.   Já  a 
participação  do  segmento  público  na  expansão 
das  matrículas  teve  desempenho  ainda  mais 
reduzido  do  que  foi  proposto  no  PNE:   apenas 
3,6%  do  aumento  de  matrículas  foi  em  insti­
tuições  públicas.
Responsáveis  pela  maioria  do  número  de  va­
gas  e  matrículas  nas  graduações,   as  orga­
nizações  privadas  acreditam  que  a  ampliação 
do  financiamento  público  é  um  dos  caminhos 
para  democratizar  o  acesso  ao  ensino  superior.  
“Quanto  mais  recursos  para  programas  como 
o  Fies  e  o  Prouni,   mais  estudantes  serão  bene­
ficiados  e  poderão  cursar  a  graduação  com  qua­
lidade  e  segurança.   A  questão  financeira  não 
pode  ser  uma  barreira  que  impeça  o  início  e  a 
conclusão  da  educação  superior,   mas  essa  é 

uma  realidade.   O  poder  público  deve  ter  o  fi­
nanciamento  estudantil  com  uma  prioridade”,  
frisou  o  conselheiro  de  Administração  da 
AMIES,  Gervásio  Meneses  de  Oliveira.   "Por 
outro  lado,   também  é  necessário  um  marco 
regulatório  mais  célere  para  que  as  insti­
tuições  privadas  possam  atender,   com  quali­
dade  e  eficiência,   às  demandas  do  mercado 
para  formação  de  profissionais  das  mais  diver­
sas  áreas".
Graduação  e  pós­graduação  ­   Outras  duas 
metas  do  PNE  têm  influência  no  ensino  supe­
rior  do  país.   A  Meta  13  propõe  ampliar  a  pro­
porção  de  mestre  e  doutores  do  corpo  docente 
em  efetivo  exercício  para,   pelo  menos,   75%  e 
35%,  respectivamente.   Nesse  caso,   os  dois  in­
dicadores  foram  ultrapassados.   Em  2020,   o 
percentual  de  professores  com,  ao  menos,   mes­
trado  chegou  a  83,8%,  enquanto  a  proporção 
de  docentes  com  doutorado  foi  de  48,9%.  
Já  a  Meta  14  ­   elevar  gradualmente  o  número 
de  matrículas  na  pós­graduação  stricto  sensu,  
de  modo  a  atingir  a  titulação  anual  de  60  mil 
mestres  e  25  mil  doutores  ­   foi  parcialmente 
atingida,   mas  sofreu  recuo  após  a  pandemia.  
Em  2020,   foram  concedidos  mais  de  60  mil 
títulos  de  mestre  e  20,1   mil  de  doutor.   O  cená­
rio  foi  melhor  em  2019,   quando  se  titularam 
70,1  mil  mestres  e  24,4  mil  doutores.   Se  o 
Brasil  voltar  ao  ritmo  de  crescimento  anterior 
ao  isolamento  social  causado  pela  Covid  19,  
poderá  alcançar  os  dois  indicadores.
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O  Brasil  não  alcançará  a  meta  para  o  ensino 
superior  proposto  no  Plano  Nacional  de  Edu­
cação.   É  o   que  aponta  o  relatório  do  4º  Ciclo  de 
Monitoramento  de  Metas  do  PNE,   produzido 
pelo  Instituto  Nacional  de  Estudos  e   Pesquisas 
Educacionais  Anísio  Teixeira  (Inep).   Na  reta 
final  do  ciclo  de  dez  anos,   que  termina  em 
2024,   o   país  tem  obtido  resultados  distantes 
do  que  foi   proposto.

Em ritmo lento, país está longe de alcançar 
meta proposta para o ensino superior



    A  Universidade  Macken­
zie  está  investindo  R$  160 
milhões  na  expansão  de  
unidades  em  São  Paulo,  
nos  próximos  cinco  anos.  
Os  recursos  estão  sendo 
destinados  à  modernização  
das  salas  de  aula,   amplia­
ção  de  cursos  e  no  ensino 
digital.  

MERCADO

    A  alemã  Bertelsmann  po­
de  vir  a  ajudar  a  Afya,  
empresa  da  qual  é  contro­
ladora,   a  entrar  em  outros 
países  como  os  Estados  Uni­
dos,   onde  o  grupo  tem  uma 
escola  de  psicologia  e  uma 
plataforma  de  treinamen­
to  para  profissionais  de 
saúde.

    A  agência  Moody’s  atri­
buiu  a  nota  de  crédito  em 
moeda  local  “AA.br”  para  a 
Ânima  Educação  pela  pri­
meira  vez,   com  perspec­
tiva  estável,   refletindo  o 
aumento  de  sua  posição 
competitiva  no  fragmenta­
do  mercado  de  ensino  su­
perior  privado.

      Com  investimento  de  cer­
ca  de  R$  100  milhões,   a  Fa­
culdade  XP,  negócio  de  edu­
cação  do  grupo  financeiro,  
vai  arcar  com  100%  da 
mensalidade  dos  alunos 
das  graduações  de  tecnolo­
gia,   cujas  primeiras  tur­
mas  começam  em  agosto.

    Yduqs  e  Hapvida  fazem 
parceria  visando  oferecer 
cursos  de  especialização 
médica,   como  pediatria  e 
obstetrícia.   Ideia  é  utilizar 
a  estrutura  hospitalar  da 
operadora  para  cursos.

O  governo  federal  sancionou 
a  Lei  14.375/2022,   que  per­
mite  que  o  Ministério  da  Edu­
cação,   por  meio  do  Inep,   rea­
lize  a  avaliação  externa  vir­
tual  in  loco   para  cursos  de 
graduação,   com  exceção  para 
os  de  medicina,   psicologia,  
odontologia  e  enfermagem.  
O  dispositivo  modifica  a  nor­
ma  do  Sistema  Nacional  de 
Avaliação  da  Educação  Su­
perior  (Sinaes).  
A  visita  virtual  foi  uma  alter­
nativa  encontrada  pelo  Inep  
para  evitar  a  paralisação  do 
trabalho  de  avaliação  exter­
na  durante  a  pandemia.   De­
vido  à  crise  sanitária,   os 
processos  acumularam  e  o 
passivo  gira  em  torno  de  21 
mil.   A  nova  modalidade  já 
tem  sido  amplamente  utili­
zada  para  avaliação  dos  cur­
sos.   Só  em  maio  foram 
realizadas  975  visitas  vir­
tuais  e  121  presenciais.   Até  o 

final  deste  ano,   estão  confir­
madas  quase  4,6  mil  avalia­
ções  in  loco,   que  passou  a  ser 
regulamentada  em  definiti­
vo  pela  Portaria  265/2022.
FIES  ­  O  normativo  também 
permite  a  renegociação  de 
dívidas  do  programa  de    Fi­
nanciamento  Estudantil,   be­
neficiando  os  alunos  que 
aderiram  ao  programa  até  o 
segundo  semestre  de  2017.  
Os  descontos  de  até  77%  do 
valor  da  dívida  poderão  ser 
concedidos  a  estudantes  com 
débitos  vencidos  e  não  pagos 
há  mais  de  360  dias  (na  data 
de  30  de  dezembro  de  2021).  
Já  aos  alunos  inscritos  no 
CadÚnico,   ou  que  tenham 
sido  beneficiários  do  auxílio 
emergencial  em  2021,   com 
débitos  vencidos  e  não  pagos 
há  mais  de  360  dias,   poderá 
ser  concedido  desconto  de 
até  99%  do  valor  consolida­
do  da  dívida.

Sancionada lei que permite realização 
de avaliações externas virtuais in loco

O  MEC  publicou  a  Portaria 
422,   que  dispõe  sobre  os  pro­
cedimentos  para  a  adesão  de 
mantenedoras  de  instituições  
de  educação  superior  e  a 
emissão  de  termo  aditivo  pa­
ra  a  próxima  edição  do  Pro­
grama  Universidade  para 
Todos  (Prouni).
Uma  das  novidades  é  que  a 
partir  de  agora,   a  cada  pro­
cesso  seletivo,   será  feita  a 
verificação  de  regularidade 

fiscal  das  instituições  e  da 
inexistência  de  registro  de 
pendência  no  Cadastro  In­
formativo  de  Créditos  não 
Quitados  do  Setor  Público 
Federal  (Cadin).  
O  cronograma  e  os  demais 
procedimentos  de  adesão  ao 
Prouni,   renovação  de  adesão 
e  emissão  de  termos  aditivos 
serão  definidos  em  edital,  
que,   segundo  o  MEC,  será 
publicado  em  breve.

Portaria dispõe sobre processo do Prouni
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As  provas  do  Exame  Nacional 
de  Desempenho  dos  Estudan­
tes  (Enade)  2022  serão  apli­
cadas  no  dia  27  de  novembro,  
em  todo  o  país.
Neste  ano,   serão  avaliados  os 
alunos  concluintes  de  cursos 
de  bacharelado  e  superiores 
de  tecnologia  vinculados  ao 
terceiro  ano  do  ciclo  avaliati­
vo  do  Sistema  Nacional  de 
Avaliação  da  Educação  Supe­
rior  (Sinaes).   Os  coordenado­
res  de  cursos  deverão  inscre­
ver  os  estudantes  no  período 
de  6  de  julho  a  31  de  agosto,  
no  Sistema  Enade.   A  partici­
pação  no  exame  envolve  res­
ponder  ao  Questionário  do 
Estudante  e  fazer  a  prova.  
Por  meio  do  desempenho  dos 
estudantes,   serão  avaliados 
cursos  de  26  áreas  de  gradu­
ação.   Entre  os  bacharelados,  
estão  administração,   admi­
nistração  pública,   ciências 
contábeis,   ciências  econômi­
cas,   comunicação  social  (jor­
nalismo),   comunicação  social 
(publicidade  e  propaganda),  
direito,   psicologia,   relações 
internacionais,   secretariado 
executivo,   serviço  social,   teo­
logia  e  turismo.   Já  entre  os 
cursos  superiores  de  tecnolo­
gia  estão  comércio  exterior,  
design  de  interiores,   design 
gráfico,   design  de  moda,   gas­
tronomia,   gestão  comercial,  
gestão  da  qualidade,   gestão 
pública,   gestão  de  recursos 
humanos,   gestão  financeira,  
logística,   marketing  e  proces­
sos  gerenciais.

Programa federal visa 
fomentar a educação 
à distância e ampliar 
acesso à universidade 

Ampliar  e  fomentar  a  per­
manência  de  estudantes  na 
educação  superior.   Esses  são 
objetivos  do  Programa  para 
Expansão  da  Educação  à 
Distância  nas  Universida­
des  Públicas  Federais  (Reu­
ni  Digital).  
De  acordo  com  o  Ministério 
da  Educação,   serão  oferta­
das  a  cada  ano  5.020  novas 
matrículas    em  14  gradua­
ções.   Para  isso,   foi  autori­
zada  a  criação  de  152  novos 
cargos  de  docentes.   Os  cur­
sos  virtuais  serão  ofertados 
no  âmbito  de  dez  univer­
sidades  federais  em  dife­
rentes  regiões  do  país  (do 
Mato  Grosso  do  Sul,   do  Mato 
Grosso,   do  Cariri,   da  Inte­
gração  Internacional  da  Lu­
sofonia  Afro­Brasileira,   do 
Piauí,   do  Amazonas,   Rural 
da  Amazônia,   Rural  do  Rio 
de  Janeiro,   de  Alfenas  e  de 
Itajubá).
O  Reuni  Digital  pretender 
contribuir  para  o  alcance  da 
Meta  12  do  PNE.

Entre  80%  e  90%  das  crian­
ças  da  América  Latina  e  do 
Caribe  não  conseguirão  en­
tender  um  texto  simples  devi­
do  à  "catástrofe  educacional"  
causada  pela  pandemia  de 
Covid­19,   segundo  estudos 
realizados  por  organismos  in­
ternacionais.

A  tendência  é  que  o  ensino  a 
distância  continue  ganhando 
participação,   especialmente,  
por  alunos  em  cursos  com 
menor  ingresso,   como  peda­
gogia,   negócios  e  idiomas,  
que  são  mais  sensíveis  a 
preços.   Já  alunos  de  maior 
renda  devem  permanecer  no 
presencial,   uma  vez  que  a 
percepção  de  maior  qualida­
de  ainda  permanece,   avalia  o 
Bank  of  America.   Em  rela­
tório  sobre  o  cenário  educa­
cional,   analistas  acreditam 
em  sustentabilidade  do  ensi­
no  de  medicina.  
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Provas do Enade 2022  
serão aplicadas em 
novembro e inscrições  
começam no dia 6

ANÁLISE DE
MERCADO
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